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RESUMO
O objetivo deste estudo é medir o grau de compreensão e uso do termo “Contabilidade Estratégica” e o mérito 
de determinadas práticas consideradas de Contabilidade Estratégica, de acordo com a percepção dos docentes de 
programas de pós-graduação stricto sensu em Contabilidade no Brasil. Adicionalmente, os resultados obtidos são 
comparados com pesquisas realizadas com controllers em nível nacional e internacional. Trata-se de um estudo 
descritivo, delineado por meio da utilização de questionário com questões fechadas e pontuadas em escala Likert. 
A amostra contou com a participação de 43 respondentes, de um universo de 104 professores ministrantes de 
disciplina de Contabilidade e representantes dos programas de pós-graduação stricto sensu em Ciências Contábeis. 
A margem de erro é de 10%, para um nível de confi ança de 90%. Na escala de variação de 1 a 7, a média para o 
nível de percepção dos docentes quanto à compreensão do termo “Contabilidade Estratégica” fi cou em 5,14, aliado 
a um uso menos intenso, com média de 4,02. Esses resultados sugerem que a temática ainda não é totalmente 
pacífi ca, podendo-se dizer que se trata de uma abordagem emergente na Contabilidade. Em relação às práticas de 
Contabilidade Estratégica, os resultados apontam como medidas que podem levar as empresas a obter e manter 
vantagens competitivas. No estudo comparativo, as médias obtidas no estudo com os docentes foram maiores do 
que os estudos realizados com os controllers no Brasil e em nível internacional, mostrando, intuitivamente, que 
os docentes teriam uma melhor compreensão do tema do que os controllers. Entretanto, testes não-paramétricos 
indicaram não haver diferenças estatísticas signifi cativas entre as médias obtidas.
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ABSTRACT
This study aims to gauge the degree of utilization and understanding of the expression “Strategic Accounting”, as well as the 
merit of some practices regarded as being of strategic accounting, in accordance with lecturers’ perception of Brazilian Stricto 
Sensu  post graduation programs in Accounting. Furthermore, the outcomes will be compared with researches made with 
controllers, both domestic and foreign. It is a descriptive study, outlined through the use of closed questions, punctuated in 
Likert scale. The sample took into consideration 43 out of 104 Accounting professors and representatives of Stricto Sensu post 
graduation programs in Accounting. The error margin is of 10% for a confi dence level of 90%. In a scale ranging from 1 to 
7, the average attained for the academicians’ perception regarding the understanding of the expression “strategic accounting” 
was 5,14, in addition to a less intense use, with an average of 4,02. These outcomes suggest that the issue is not totally accepted, 
without raising oppositions or discussions of some kind, what leads to believing that it deals with an emergent approach in 
accountancy. In relation to the practices of strategic accounting, the results point to measurements that can lead corporations 
to attain and maintain competitive advantages. In the comparative study, the averages achieved with academicians were 
higher than the averages achieved with the Brazilian controllers, both domestic and worldwide, showing, intuitively, that the 
academic would have a better understanding of the issue than the controllers. However, non-parametric tests indicate that 
there are not any relevant statistical differences among the grades achieved.
Keywords: Strategic Accounting; Competitive Advantage; Accounting Academicians.
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1 INTRODUÇÃO
Desde sua sistematização a Contabilidade busca aten-
der às necessidades cada vez mais complexas e diferencia-
das de seus inúmeros usuários, os quais, invariavelmente, 
apresentam objetivos distintos. A Contabilidade Comer-
cial, a Contabilidade Financeira, a Contabilidade de Custos 
e a Contabilidade Gerencial são exemplos dessa evolução e 
respostas da ciência contábil às necessidades informacio-
nais de seus usuários.
O dinamismo do mundo dos negócios faz com que a 
Ciência Contábil se depare com novas demandas, onde 
não é sufi ciente apenas o registro e divulgação dos fatos já 
acontecidos. A visão contábil deve ser ampliada, indo além 
das informações produzidas pelos fatos já conhecidos para 
as atividades de planejamento, de modo a antever as con-
seqüências para a empresa no futuro e tornando-se parte 
integrante do processo de decisão da empresa.
Nesse contexto, surge o enfoque de Contabilidade Es-
tratégica, que visa prover e analisar os dados contábeis que 
dizem respeito à estratégia da empresa, de modo a prever 
mudanças nos cenários futuros e assinalar a necessidade 
de mudanças nas estratégias da empresa. (GOLDENBERG, 
1994).
Com isso, a Contabilidade Estratégica estaria mais vol-
tada ao ambiente externo, como, por exemplo, a avaliação 
de informações sobre a concorrência, os fornecedores, os 
clientes e, até mesmo, aos consumidores, atuando junta-
mente com as demais áreas da empresa na elaboração de 
planos de longo prazo, estimando comparativamente o va-
lor da vantagem competitiva da empresa ou o valor adicio-
nado sobre seus competidores e avaliando o rendimento 
de seus produtos.
Contudo, conforme argumento de Coad (1996), esse 
ramo da Contabilidade ainda não tem seus limites perfei-
tamente delineados, tratando-se de um campo emergente, 
no qual não se tem uma visão unifi cada do que vem ser 
Contabilidade Estratégica e como ela pode se desenvolver, 
como pode ser percebida pela literatura discordante e de-
sarticulada existente sobre o tema.
A motivação principal para este estudo surgiu de um 
levantamento das pesquisas publicadas sobre o tema Con-
tabilidade Estratégica nos Anais dos congressos brasileiros 
e periódicos, classifi cados como nível A e B, no período de 
2000 a 2005, cujo objetivo foi identifi car o estado da arte 
no Brasil sobre o tema e delinear um quadro de referência 
sobre planejamento e estratégia que pudesse ser aplicado à 
área contábil nos seus aspectos acadêmico e operacional.
Do quadro de referências levantado, destacou-se o tra-
balho desenvolvido por Grzeszezeszyn e Ferreira (2004), 
que aborda questões relacionadas ao nível de compreensão, 
uso e mérito de algumas práticas de Contabilidade Estraté-
gica e, ainda, compara seus resultados com os obtidos por 
Guilding, Cravens e Tayles (2000) em pesquisa semelhante.
Tanto a pesquisa realizada por Guilding, Cravens e Tay-
les (op. cit.) quanto a de Grzeszezeszyn e Ferreira (op. cit.) 
tiveram como objetivo: a) medir o uso e o mérito de deter-
minadas práticas de Contabilidade Estratégica e b) medir a 
compreensão e o uso do termo “Contabilidade Estratégica” 
ou “Contabilidade Gerencial Estratégica”, segundo a per-
cepção de profi ssionais (controllers) de grandes empresas.
A pesquisa de Guilding, Cravens e Tayles foi realiza-
da com controllers de grandes empresas situadas no Reino 
Unido, Estados Unidos e Nova Zelândia e contou com uma 
amostra de 297 componentes.
Grzeszezeszyn e Ferreira, por sua vez, pesquisaram a 
percepção dos controllers de grandes empresas brasileiras 
situadas nas Regiões Sul e Sudeste do Brasil e contou com 
uma amostra de 19 componentes.
De modo geral, as duas pesquisas indicavam níveis 
maiores de concordância quando se referiam ao mérito das 
práticas de Contabilidade Estratégica, ou mesmo quan-
to à compreensão do termo “Contabilidade Estratégica”, 
do que quando se tratava da questão do uso efetivo de 
tais práticas ou do termo, sugerindo haver espaço para o 
aperfeiçoamento dos conhecimentos relacionados à Con-
tabilidade Estratégica para permitir um maior uso de suas 
práticas.
Com a premissa de ser a academia um celeiro de con-
cepção e desenvolvimento de idéias, conceitos e práticas de 
gestão empresarial, é intuitivo imaginar que seus docentes 
e pesquisadores apresentem elevados níveis de compreen-
são sobre essas práticas de gestão e atribuam, da mesma 
forma, alto nível de importância quanto ao mérito delas.
Em relação à Contabilidade Estratégica, Dixon (1998, p. 
279) reforça essa intuição ao afi rmar que:
O conceito de Contabilidade Estratégica tem que ser 
desenvolvido por profi ssionais e acadêmicos, mas para 
isso deve haver maior interação entre os dois. Este con-
ceito pode ser desenvolvido além do seu estado atual e 
alcançar aplicação mais difundida de modo a ajudar as 
organizações a aumentarem suas vantagens competitivas 
num mercado intensamente competitivo
Tendo por base essa percepção e as conclusões das 
pesquisas de Guilding, Cravens e Tayles (2000) e Grzesze-
zeszyn e Ferreira (2004), desenvolveu-se este estudo com 
docentes de programas de pós-graduação stricto sensu em 
Ciências Contábeis do Brasil, com o objetivo de:
(a) medir o grau de compreensão do signifi cado de 
“Contabilidade Estratégica”;
(b) constatar se o termo “Contabilidade Estratégica” 
é usado nas atividades profi ssionais dos pesquisa-
dos;
(c) medir a relevância (mérito) de determinadas práticas 
de Contabilidade Estratégica para as empresas e
(d) comparar os resultados obtidos com aqueles apon-
tados por Guilding, Cravens e Tayles (2000) e 
Grzeszezeszyn e Ferreira (2004).
46 Paula Danyelle Almeida da Silva • Odilanei Morais dos Santos • Aracéli Cristina de Sousa Ferreira
R. Cont. Fin. • USP • São Paulo • n. 44 • p. 44 - 59 • Maio/Agosto 2007
2 REFERENCIAL TEÓRICO
A Contabilidade é utilizada pelas organizações como 
instrumento informacional, estando intrinsecamente rela-
cionada às necessidades de seus usuários. Desse modo, 
a missão de prover informações úteis evoluiu juntamente 
com a complexidade das empresas e das organizações que 
utilizam o sistema contábil.
A Contabilidade solidifi cou não só sua sistematização 
prática mas também as teorias que sustentam seu arcabou-
ço conceitual. Essa separação é percebida quando ocorre a 
dissociação entre seus aspectos práticos e seu fundamento 
científi co.
Desde sua sistematização, a Contabilidade busca aten-
der necessidades cada vez mais complexas e diferenciadas 
de seus inúmeros usuários, que invariavelmente apresen-
tam objetivos distintos. Segundo Ferreira, Portugal e Nigri 
(2001), “a informação contábil teria um desenvolvimento 
não linear, quando se tomam os usuários e seus interes-
ses”, ou seja, adequando-se às necessidades de seus di-
versos usuários.
A característica de modelar-se conforme as expectati-
vas dos usuários demonstra a fl exibilidade da informação 
contábil. Nesse aspecto, Ferreira, Portugal e Nigri (2001) 
afi rmam que fatores como necessidades de longo prazo 
ou curto prazo; perspectiva do acionista ou do gerente 
e enfoque operacional ou fi nanceiro representam alguns 
dos muitos fatores imprescindíveis quando se aborda uma 
questão contábil.
Entretanto, essa fl exibilidade também pode representar 
a fragilidade da informação, pois a multiplicidade de inte-
resses poderá ocasionar a perda de foco e conseqüente-
mente a perda do seu objetivo principal (fornecimento de 
informações úteis). Os autores ponderam ainda que por 
esse motivo o atendimento satisfatório de todos os usuá-
rios, através de um sistema de contabilidade único, não é 
possível nem plausível.
Assim, é necessária a segregação da Contabilidade em 
ramos que busquem atender de forma mais adequada às 
necessidades de seus usuários e, assim, auxiliá-los na ob-
tenção de informações úteis no gerenciamento das organi-
zações e interesses. Considerando a divisão clássica tem-
se: Contabilidade Financeira e Contabilidade Gerencial.
Na Contabilidade Financeira, os objetivos e fundamentos 
estão relacionados com um grupo específi co de usuário: os 
usuários externos. De acordo com Hendriksen e Van Breda 
(1999), para a formação do referencial teórico da Contabili-
dade Financeira, instituíram-se princípios e padrões de modo 
a garantir a produção de informações confi áveis a esses usu-
ários externos. Dessa forma, a Contabilidade Financeira está 
direcionada aos usuários externos, em que as informações 
visam informar a evolução patrimonial da entidade a partir 
de padrões e princípios pré-estabelecidos.
A Contabilidade Gerencial está direcionada ao processo 
interno da informação contábil, auxiliando os gestores no 
processo de tomada de decisão. De acordo com Lopes e 
Martins (2005, p. 95), a Contabilidade Gerencial desen-
volveu seu arcabouço nas décadas de 60 e 70 a partir do 
estudo da estrutura de custos das empresas. Esse modelo 
ainda continua sendo usado, entretanto, sua adaptação ao 
atual contexto econômico é requisito fundamental. Ainda 
de acordo com os autores (op. cit., p.96):
a desconsideração de questões tão relevantes 
da realidade empresarial ocasionou uma certa des-
crença na capacidade da Contabilidade Gerencial de 
fornecer informações realmente úteis para a gestão 
das fi rmas.
De forma mais específi ca, Stainer (1997, p. 57) afi rma 
que
o foco da Contabilidade Gerencial tradicional nos 
custos internos deve ser ampliado para abraçar (envol-
ver) fatores externos.
De acordo com Nossa e Holanda (1998), muitas das 
informações relevantes dos custos dos produtos ou servi-
ços, e os lucros deles derivados, estão tradicionalmente na 
área da Contabilidade Gerencial. Apesar de a Contabilida-
de possuir em sua estrutura os fundamentos necessários 
para vir a ser o sistema de informação mais importante da 
empresa, transformando-se no centro de integração e inte-
ração com os seus demais sistemas, isso não acontece.
O sistema contábil gerencial tradicional traz in-
questionáveis benefícios, porém não evidencia os 
tópicos que as organizações encaram quando estão 
tentando desenvolver uma estratégia competitiva. 
(NOSSA e HOLANDA, 1998).
Ainda nesse contexto, Johnson e Kaplan (1993, p. 65) 
reforçam essa idéia:
Os sistemas de Contabilidade Gerencial das em-
presas são inadequados para a realidade atual. Nesta 
era de rápida mudança tecnológica, de vigorosa com-
petição global e doméstica e uma enorme expansão 
da capacidade de processamento das informações, os 
sistemas de Contabilidade Gerencial estão deixando de 
fornecer informações úteis, oportunas para as ativida-
des de controle de processos, avaliação de custos dos 
produtos e avaliação de desempenho dos gerentes.
Nesse cenário, surgiram teorias que mudaram a abor-
dagem da Contabilidade Gerencial, como, por exemplo: 
pesquisa comportamental; teoria das organizações; teoria 
social e pesquisas voltadas à prática. Além dessas teorias, 
na busca da reformulação da Contabilidade Gerencial surge 
a abordagem da Contabilidade Estratégica.
Grzeszezeszyn e Ferreira (2004) descrevem o histórico 
do termo Contabilidade Gerencial Estratégica afi rmando 
que a primeira menção do termo em pesquisa científi ca foi 
feita por Simmonds (1981), o qual a defi niu como:
provisão e análise de dados da Contabilidade Ge-
rencial sobre um negócio e seus competidores para uso 
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no desenvolvimento e monitoramento da estratégia 
empresarial.
Nessa linha de pensamento, Shank e Govindarajan 
(1997, p. 5) afi rmam que “a Contabilidade existe na admi-
nistração principalmente para facilitar o desenvolvimento 
e a implementação da estratégia empresarial”, ou seja, ela 
deve participar do processo estratégico cíclico, que consiste 
em formular estratégias; comunicar essas estratégias a toda 
a organização; desenvolver e pôr em prática as táticas para 
implementar as estratégias e desenvolver e implementar con-
troles para monitorar as etapas de implementação da estraté-
gia e depois o sucesso no alcance das metas estratégicas.
Para Goldenberg (1994), a Contabilidade Estratégica 
é um ramo da Contabilidade que está em crescimento e 
ela a considera importante pois procura estimar compa-
rativamente o valor da vantagem competitiva da empresa 
ou o valor adicionado sobre seus competidores e avaliar 
os benefícios do rendimento dos produtos em relação ao 
curso de vida dos clientes e os benefícios que esses ren-
dimentos gerarão para a empresa sobre uma decisão de 
longo prazo.
Dixon (1998, p. 272) afi rma que a Contabilidade Estra-
tégica deve:
procurar identifi car as estratégias que criam van-
tagem competitiva e clarifi cam o plano estratégico da 
empresa.
Ferreira, já em 1992, alertava para a necessidade de o 
contador ampliar seus horizontes, desempenhando um 
papel estratégico nas organizações. Para tanto, seria ne-
cessário, além do conhecimento interno da própria empre-
sa, ter uma visão ampla do ambiente externo, de forma que 
as informações referentes aos concorrentes, fornecedores, 
clientes, dentre outros, pudessem se traduzir em vanta-
gens competitivas ao adicionar valor ao negócio.
Nossa e Holanda (1998), também, apresentam argu-
mentação semelhante. Segundo os autores, o potencial da 
Contabilidade para gerar informações Estratégicas é sig-
nifi cativo e a necessidade de gerenciamento contábil es-
tratégico é, sem dúvida, um dos maiores desafi os para as 
empresas do futuro. Com isso, é preciso uma atitude pro-
ativa por parte dos contadores. É necessário voltar-se para 
as fi nalidades dos sistemas que em última análise devem 
expressar os anseios dos usuários.
Para Dixon (1998, p. 273):
o conceito de Contabilidade Gerencial Estratégica 
exige dos contadores gerenciais focarem na mensura-
ção da performance em vez de indicadores táticos.
Simmonds (1981) afi rma que:
a habilidade do contador deveria ser usada junto 
com a análise de informações internas e com a apre-
sentação de dados pertinentes aos competidores.
Iudícibus (1994) apresenta uma indagação interessante 
sobre a temática, qual seja: será o sistema contábil geren-
cial em si que deve assumir uma dimensão estratégica, per-
feitamente defi nida ou será o profi ssional, o controller, que 
pode materializar, pelo seu trabalho, essa função estratégi-
ca? O autor conclui que as duas vertentes estão corretas, 
embora a primeira ainda esteja em seus estágios iniciais 
e a segunda – o profi ssional estrategista – deva ser uma 
necessidade constante.
A grande difi culdade para o desenvolvimento da Con-
tabilidade Estratégica apontada por Iudícibus (1994) resi-
de no fato de que usualmente os sistemas de informações 
contábeis e gerenciais são delineados tendo em vista o ní-
vel operacional e tático da organização e que é difícil para 
os sistemas gerenciais incluírem o estratégico, pois os re-
sultados e objetivos a serem alcançados, e que fazem parte 
do planejamento estratégico, não são facilmente mensurá-
veis em unidades monetárias, pelo menos de forma mais 
detalhada, expressando-se melhor em unidades físicas e 
qualitativas.
De acordo com Iudícibus, Martins e Carvalho (2005, p. 
13), a morfologia contábil estabelece as medidas e classifi -
cações das espécies e subespécies da Contabilidade, sendo 
importante no seu processo evolutivo das espécies contá-
beis, nas quais em cada subespécie, existem classifi cações 
específi cas, bem como medidas e indicadores especiais que 
se atêm às características da subespécie. É o que ocorre 
com a Contabilidade Estratégica.
Cotejando os vários aspectos apresentados pela litera-
tura, entende-se que a Contabilidade Estratégica não é um 
ramo autônomo que está sendo criado ou defendido, mas 
uma subespécie da Contabilidade Gerencial, confi gurando-
se como um ramo cuja especialidade seria coletar e inter-
pretar dados extraídos do ambiente externo, ou seja, dos 
concorrentes, fornecedores, clientes, potenciais consumi-
dores, para que sejam geradas informações que suportem 
de fato as decisões estratégicas da empresa, cabendo ao 
contador possuir habilidades para desempenhar um papel 
estratégico na organização com vistas à criação de vanta-
gens competitivas que agreguem valor ao negócio.
Para que tudo isso seja posto em prática é necessá-
rio o desempenho de certas práticas de Contabilidade 
Estratégica. Conforme apontam Grzeszezeszyn e Ferreira 
(2004), essas práticas são inúmeras e variadas, passando 
por aquelas que relacionam a Contabilidade Gerencial e os 
investimentos da empresa ou ainda aqueles envolvendo o 
balanced scorecard, por exemplo.
Para fi ns deste estudo, utilizaram-se as práticas apre-
sentadas por Guilding, Cravens e Tayles (2000), que deter-
minaram os seguintes parâmetros para discernir as práticas 
de Contabilidade Estratégica: (a) orientação para o merca-
do ou ambiente externo; (b) enfoque sobre competidores e 
(c) orientação para o futuro de longo prazo.
Com esses parâmetros, Guilding, Cravens e Tayles 
(2000) abstraíram 12 práticas de Contabilidade, cuja inci-
dência e mérito foram testadas em grandes empresas dos 
Estados Unidos, Reino Unido e Nova Zelândia e serão re-
plicadas neste estudo. As práticas são descritas, em sín-
tese, a seguir:
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1) Custeio dos atributos
 Consiste no processo de valorização dos atributos 
do produto pelos clientes e, por isso, esses passam 
a serem vistos como objetos de custo. A relação en-
tre os atributos do produto e as escolhas dos clien-
tes determina a participação da empresa no mer-
cado. Conforme Bromwich (1990) apud Guilding, 
Cravens e Tayles (2000), essa prática se materializa 
em prática de Contabilidade Estratégica por meio 
da aplicação da teoria da análise dos atributos, a 
qual percebe os produtos como um bem econômico 
que tem valor para os consumidores por meio dos 
atributos ou características que apresentam e por 
isso devem ser monitorados. Exemplos de atribu-
tos incluem: variáveis de desempenho operacional, 
confi abilidade e contratos de garantia, grau de aca-
bamento, garantia de fornecimento e serviços pós-
vendas.
 Lord (1996) comenta que essa abordagem tem rela-
ção com as estratégias genéricas de Porter: diferen-
ciação, relacionada à teoria da análise dos atribu-
tos; e a liderança no custo, relacionada à teoria dos 
mercados disputáveis.
2) Avaliação e monitoramento da marca
 Em empresas com marcas fortes, cujos produtos 
são reconhecidos pelos consumidores, a avaliação e 
o monitoramento da marca representam oportuni-
dades para medição do potencial para atingir novos 
mercados, ao associar fatores estratégicos como: 
liderança, estabilidade, mercado, internacionalida-
de e proteção associados aos lucros históricos da 
marca. Como resultado, as estratégias recaem sobre 
a natureza do mercado da marca (alta competitivi-
dade devido a produtos similares, por exemplo, no 
qual as vantagens competitivas são temporárias) e 
posição no mercado, o qual considera um conjunto 
de fatores com vistas ao crescimento ou à proteção 
da marca. (GRZESZEZESZYN, 2004).
3) Orçamento do valor da marca
 A monitoração do valor da marca pode ser conside-
rada de grande importância para a função marketing 
da empresa, pois permite utilizar o valor fi nanceiro 
da marca como base para alocação de recursos com 
vistas a fortalecer ou acrescer a sua participação 
no mercado. Conseqüentemente, o valor da mar-
ca como prática de Contabilidade Estratégica pode 
contribuir nas decisões administrativas sobre as 
alocações de recursos para suportar/realçar a posi-
ção estratégica da empresa.
4) Avaliação do custo dos competidores
 Em função da acirrada concorrência que caracteri-
za o mercado na atualidade, a análise dos custos 
dos competidores permite assegurar tomada de 
decisões que garantam a continuidade sustentada 
das atividades empresariais. Para tanto, o sistema 
de informações da empresa deve estar preparado 
para prover informações que facilitem o processo 
de concepção, desenvolvimento, implementação e 
monitoramento de estratégias competitivas tendo 
por base, além da gestão dos custos da empresa, a 
avaliação de como se comportam os custos de seus 
principais competidores com a utilização de fontes 
indiretas, como fornecedores e clientes comuns, 
empregados e ex-empregados, dentre outras, com 
vista a propiciar maior detalhamento, percepções e 
estimativas a respeito do custo dos competidores 
ante os custos da empresa.
5) Monitoramento da posição competitiva
 Para esse item, os autores defi nem monitoração da 
posição competitiva como a análise da posição do 
competidor pela apreciação e monitoramento das 
tendências sobre as vendas, da participação de 
mercado, do volume e custo por unidade, dos gas-
tos realizados e do retorno sobre as vendas. Para 
Simmonds (1986) apud Guilding, Cravens e Tayles 
(2000), consiste numa avaliação mais abrangente 
do que o custo dos competidores e visa identifi car 
como os competidores estão se comportando em 
relação ao mercado, provendo informações relacio-
nadas à estratégia do competidor.
 Ao se avaliarem e monitorarem os custos e posição 
dos competidores, busca-se identifi car possíveis 
vantagens competitivas em contraste com a em-
presa, o que acaba auxiliando no conhecimento da 
própria organização, posto que a comparação entre 
forças e fraquezas, o vislumbrar das oportunida-
des e ameaças, acabam por estabelecer um grau de 
atenção constante para a posição dos competidores 
e da própria organização. (GRZESZEZESZYN, 2004).
6) Avaliação das demonstrações fi nanceiras dos com-
petidores
 Consiste na análise numérica das demonstrações 
fi nanceiras dos competidores como parte de uma 
avaliação das fontes-chaves de vantagem competiti-
va dos competidores. Essa avaliação deve ir além da 
análise convencional de demonstrações fi nanceiras, 
permitindo que se considerem aspectos relaciona-
dos ao ambiente de mercado com vistas a evidenciar 
fontes de vantagem competitiva a partir da análise 
das estratégias dos competidores que possam iden-
tifi car: (a) os contextos interno e externo em que o 
competidor atua; b) o desempenho obtido em anos 
anteriores, para suscitar possíveis tendências em 
vendas, lucros, movimentos de ativos e passivos, 
dentre outros; c) as taxas ou coefi cientes utilizados 
como balizadores dos objetivos estratégicos; d) e a 
interpretação dessas taxas ou coefi cientes para des-
cobrir qual foi o desempenho do competidor naque-
les fatores-chaves para a sua estratégia.
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7) Custeio do ciclo de vida
 O custeio do ciclo de vida consiste em atribuir cus-
tos ao longo da existência do produto, ou seja, em 
vez de avaliar custos em uma base anual, avalia-se 
considerando o período de tempo relativo às fases 
do produto. Essas podem incluir projeto, desen-
volvimento, crescimento, maturidade, declínio e 
descarte fi nal. Essa atribuição de custos ao longo 
das fases do ciclo de vida possibilita informações 
importantes para a determinação de preços, trazen-
do como conseqüência a recuperação dos custos 
das atividades da cadeia de valor. A exigência de 
uma apreciação do mercado para o produto é la-
tente para esse tipo de custeio, uma vez que deve 
ser considerado o tempo em que os concorrentes 
conseguem introduzir produto semelhante ou apre-
sentar inovações.
8) Custeio da qualidade
 O controle da qualidade tem conseqüências estra-
tégicas, uma vez que traz efeitos de longo prazo, 
cuja base é a relação com fornecedores e clientes. 
Abordar o custeio da qualidade pode trazer van-
tagens estratégicas para a empresa, dado que os 
gastos com prevenção podem redundar em redu-
ção dos custos de falhas e permitir a fi delização dos 
clientes. Guilding, Cravens e Tayles (2000) comen-
tam que a qualidade do produto ou de serviço pode 
ser uma fonte de vantagem competitiva.
9) Custeio estratégico
 Guilding, Cravens e Tayles (2000) defi nem custeio 
estratégico como o uso de dados de custo baseado 
em informações mercadológicas e estratégicas para 
desenvolver e identifi car estratégias superiores que 
produzirão uma vantagem competitiva sustentá-
vel. No custeio estratégico devem ser identifi cadas 
as combinações de fatores que, inter-relacionados 
de forma complexa e de diferentes maneiras, dão 
origem a situações específi cas nas quais os custos 
emergem. Dessa forma, a compreensão do compor-
tamento dos custos de uma determinada área ou 
situação de negócio leva ao conhecimento das in-
ter-relações existentes no conjunto dos geradores 
de custo que exercem infl uência sobre essa deter-
minada área ou situação. Para Shank e Govindarajan 
(1997), o custeio estratégico apresenta um escopo 
mais abrangente que permite utilizá-las para se au-
ferirem vantagens competitivas sustentáveis, mos-
trando a importância estratégica das informações 
de custos disponíveis à operação.
10) Precifi cação estratégica
 A precifi cação estratégica é a atividade preocupada 
com a colocação de preços para novos produtos e 
o ajuste de preços para produtos existentes e faz 
parte do composto mercadológico, que do ponto-
de-vista do consumidor, é elemento inseparável do 
produto (bem ou serviço). É através dessa relação 
que o consumidor pode avaliar a relação custo-be-
nefício ou, em outros termos, sua possibilidade de 
extrair valor do dinheiro por ele despendido.
 Assim, a estratégia de precifi cação é o elemento de 
tomada de decisão da empresa preocupado com o 
estabelecimento de preços que atrairão o merca-
do-alvo, permitindo, assim, alcançar os objetivos 
de lucro. Na defi nição de sua estratégia, a empresa 
defronta-se com algumas opções que irão orientar 
sua política, em termos de quais variáveis serão 
predominantes na sua determinação, considerando 
a concepção do cliente (capacidade da demanda, 
posição do produto no seu ciclo de vida e carac-
terísticas comportamentais do consumidor), dos 
competidores (preços de produtos semelhantes 
praticados por seus competidores) e dos custos.
11) O custeio meta
 Um processo no qual um produto é projetado para 
satisfazer um cliente específi co, com um custo pre-
determinado, cujo intuito é atingir um lucro meta. 
Swenson et al. (2003) apud Guilding, Cravens e Tay-
les (2000) apresentam os princípios-chaves do cus-
teio meta: a) custeio baseado no preço de mercado; 
b) foco nas exigências dos clientes; c) foco sobre pro-
jeto e os custos para sua execução; d) envolvimento 
funcional cooperativo; e) envolvimento da cadeia de 
valor e f) orientação para o ciclo de vida, em que os 
custos são minimizados tanto para o produtor quan-
to para o consumidor. Os autores comentam, ainda, 
que o custeio Kaizen utiliza processo semelhante, à 
medida que se confi gura como um esforço constante 
para reduzir custos. A abordagem estratégica dessa 
prática está na relação com o mercado com vistas à 
obtenção de vantagem competitiva.
12) Custeio da cadeia de valor
 A perspectiva da cadeia de valor de Porter insere-
se numa visão horizontal dos negócios da empresa, 
sendo um conjunto complexo de ligações e relacio-
namentos entre os componentes da cadeia de va-
lor, que vai do projeto do produto à estrutura de 
distribuição. Shank e Govindarajan (1997) propõem 
uma abordagem para custeio que se fundamente 
na análise da cadeia de valor, de modo a identifi -
car e manter vantagens competitivas ao longo dela. 
Consideram que a análise da cadeia de valor deve 
começar com o fornecedor do fornecedor e avan-
çar para o cliente do cliente, entendendo a empresa 
como parte de uma cadeia maior do setor econô-
mico. Essa percepção torna-se relevante à medida 
que possibilita redução dos custos para a empresa, 
bem como acresce valor para o cliente ao longo das 
atividades da cadeia de valor.
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3 METODOLOGIA
3.1 Delineamento da Pesquisa
Tendo em vista que este estudo medirá a percepção dos 
docentes dos programas de pós-graduação stricto sensu em 
Ciências Contábeis do Brasil quanto a questões relacio-
nadas à Contabilidade Estratégica, a pesquisa caracteriza-
se como descritiva, de acordo com a classifi cação de Gil 
(1999), à medida em que descreverá as atitudes e opiniões 
dos respondentes.
Para que o objetivo proposto fosse atingindo, o pro-
cedimento de pesquisa utilizado, ou seja, a maneira pela 
qual se conduziu o estudo e se obtiveram os dados, foi o 
levantamento por meio de questionário. De acordo com 
Gil (1999), as pesquisas de levantamento se caracterizam 
pela interrogação direta das pessoas cujo comportamento, 
atitudes e opiniões se desejam conhecer.
Assim sendo, utilizou-se um questionário baseado 
nas pesquisas de Guilding, Cravens e Tayles (2000) e de 
Grzeszezeszyn e Ferreira (2004), contendo as seguintes 
questões:
1) Antes de responder a este questionário você conside-
ra que tinha uma forte compreensão do signifi cado 
do termo “Contabilidade Estratégica”? Uma esca-
la Likert de 1 a 7 registrou as respostas para essa 
pergunta, na qual o ponto 1 signifi cava “discordo 
totalmente”; 2 “discordo muito”; 3 “discordo pou-
co”; 4 “não discordo, nem concordo”; 5 “concordo 
pouco”; 6 “concordo muito” e o 7 “concordo to-
talmente”, para medir o grau de compreensão dos 
pesquisados.
2) O termo “Contabilidade Estratégica” é usado em sua 
atividade profi ssional? Novamente as respostas fo-
ram registradas em uma escala Likert variando de 1 
a 7, para registrar a medida de uso pelos respon-
dentes.
3) Em que você considera que as seguintes práticas po-
deriam ser úteis para as empresas? Logo abaixo fo-
ram listadas as doze práticas de Contabilidade Es-
tratégica apontadas por Guilding, Cravens e Tayles 
(2000) e, ao lado de cada prática, foi colocada a 
escala Likert de 1 a 7, com os seguintes signifi ca-
dos para os pontos: 1 “totalmente inútil”; 2 “muito 
inútil”; 3 “pouco inútil”; 4 “nem útil, nem inútil”; 5 
“pouco útil”; 6 “muito útil” e 7 “totalmente útil”, 
para registrar a medida de mérito de cada prática de 
acordo com a opinião dos respondentes.
É importante frisar que a escala Likert, originalmente, 
assume valores de 1 a 5. Contudo, Guilding, Cravens e 
Tayles (2000) e Grzeszezeszyn e Ferreira (2004) utilizaram 
uma escala variando de 1 a 7. Assim, optou-se por seguir 
a mesma escala de 1 a 7 para efeito de comparação dos 
resultados com aquelas pesquisas.
Não se realizou a etapa de pré-teste do questionário 
para o enfoque deste estudo, tendo em vista que ele já 
havia sido validado nas pesquisas anteriores de Guilding, 
Cravens e Tayles (2000) e Grzeszezeszyn e Ferreira (2004), 
as quais constataram sua consistência nos pré-testes en-
tão realizados. As únicas alterações feitas no questionário 
foram a adequação das questões para atender o público 
alvo, uma vez que naqueles estudos os pesquisados apre-
sentam uma visão “de dentro” da empresa e neste uma 
visão “de fora” da empresa.
O questionário com as três perguntas foi disponibiliza-
do aos respondentes em uma home page, no período de 15 
de abril a 20 de maio de 2006, na qual foi apensado, ainda, 
um glossário de termos, no qual constaram, em síntese, os 
signifi cados das práticas de Contabilidade Estratégica.
Um correio eletrônico foi enviado aos docentes convi-
dando-os a participar da pesquisa. O e-mail continha uma 
carta de apresentação e o endereço da home page com o 
questionário. Durante o período em que o questionário fi -
cou disponível, três correios eletrônicos adicionais foram 
enviados.
3.2 População e Amostra
A população da pesquisa compreendeu todos os do-
centes dos cursos de pós-graduação stricto sensu em Ci-
ências Contábeis existentes no Brasil em março de 2006, 
abrangendo os cursos de doutorado e mestrado, acadêmi-
cos e profi ssionais, reconhecidos pela CAPES – Fundação 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-
perior.
Conforme dados da CAPES, existiam, no Brasil, quator-
ze programas de pós-graduação stricto sensu em Ciências 
Contábeis devidamente reconhecidos à época deste estu-
do, conforme Quadro 1 .
Para obter o quantitativo de docentes dos programas 
pesquisados, acessou-se a página na Internet de cada pro-
grama. Adicionalmente, recorreu-se ao Currículo Lattes dos 
docentes disponíveis na base de dados do CNPq (Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento Científi co e Tecnológico) 
para selecionar aqueles ministrantes de disciplinas relacio-
nadas à Contabilidade e seus e-mails de contato.
Não fi zeram parte do levantamento, os docentes do 
programa da Universidade Federal do Amazonas, em fun-
ção de o reconhecimento do curso ter ocorrido no decorrer 
do desenvolvimento deste estudo (reconhecido em 22 de 
março de 2006).
Com isso, apurou-se um público-alvo de 104 docen-
tes. Dos docentes contatados por correio eletrônico, 2 não 
receberam o questionário devido a falhas na entrega e 43 
apresentaram respostas válidas, perfazendo uma taxa de 
retorno dos questionários da ordem de 41,3%. Tal percen-
tual pode ser considerado bom, pelo menos no Brasil, em 
função do histórico de pequeno percentual de retorno de 
questionários, adequadamente, respondidos nesse tipo de 
abordagem, conforme apontam Marconi e Lakatos (1999). 
A composição do público-alvo é mostrada na Tabela 1 .
Para efeito de comparação, na pesquisa de Guilding, 
Cravens e Tayles (2000), a taxa de retorno dos questio-
A PERCEPÇÃO DOS DOCENTES QUANTO ÀS PRÁTICAS DE CONTABILIDADE ESTRATÉGICA: UM ESTUDO COMPARATIVO 51
R. Cont. Fin. • USP • São Paulo • n. 44 • p. 44 - 59 • Maio/Agosto 2007
PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO INSTITUIÇÃO UF TIPO
Contabilidade e Controladoria UFAM AM Mestrado Profi ssional
Controladoria UFC CE Mestrado Profi ssional
Ciências Contábeis UnB/UFPE/UFPB/UFRN DF Doutorado e Mestrado Acadêmico
Ciências Contábeis FUCAPE ES Mestrado Profi ssional
Contabilidade UFPR PR Mestrado Acadêmico
Ciências Contábeis UERJ RJ Mestrado Acadêmico
Ciências Contábeis UFRJ RJ Mestrado Acadêmico
Ciências Contábeis UNISINOS RS Mestrado Acadêmico
Ciências Contábeis FURB SC Mestrado Acadêmico
Contabilidade UFSC SC Mestrado Acadêmico
Ciências Contábeis e Atuarias PUC SP Mestrado Acadêmico
Controladoria e Contabilidade Estratégica UNIFECAP SP Mestrado Acadêmico
Controladoria e Contabilidade USP SP Doutorado e Mestrado Acadêmico
Controladoria e Contabilidade USP/RP SP Mestrado Acadêmico
Fonte: CAPES. Disponível em: <www.capes.gov.br>. Acesso em: 28.03.2006.
Nota: atualmente o Brasil conta com dezessete programas de pós-graduação em Ciências Contábeis, com a aprovação pela CAPES,
após a conclusão deste estudo, dos programas de mestrado acadêmico da UFBA, UFMG e UFPE.
 Quadro 1  Relação dos Programas de Pós-Graduação em Ciências Contábeis
nários válidos fi cou em 23% (questionários enviados para 
1.292 empresas, sendo obtidas 297 respostas válidas) e na 
de Grzeszezeszyn e Ferreira (2004), de 19% (100 empresas 
contatas e 19 respostas obtidas).
Ressalte-se que, para o Programa Multiinstitucional e 
Inter-regional da UnB/UFPE/UFPB/UFRN, foi considerada 
a origem dos respondentes como sendo o Centro-Oeste, 
apesar de o Programa possuir docentes oriundos de várias 
instituições do Nordeste. Dessa forma, considerando a Re-
gião dos respondentes, a distribuição percentual é mostra-
da no Gráfi co 1 .
Com esse número de respondentes, a margem de erro 
estabelecida para as inferências estatísticas fi cou em 10%, 
ou seja, o alfa de signifi cância é igual a 0,10. Com isso, os 
resultados encontrados podem ser considerados corretos 
ao nível de confi ança de 90%.
Uma vez que os resultados podem ser tanto maiores 
quanto menores, ou seja, um teste bicaudal, o alfa a ser 
considerado nos testes é de 0,05, isto é, 0,10 dividido 
por dois, perfazendo o percentual em cada cauda da curva 
de probabilidade. Com isso, o valor Z considerado será 
+/- 1,64.
3.3 Tratamento dos Dados e
  Limitações do Método
Os dados coletados foram tratados de forma quanti-
tativa e para facilitar a análise, as doze práticas de Conta-
bilidade Estratégica foram divididas em três categorias, de 
Fonte: Elaborado pelos autores









 Tabela 1  Status dos Questionários
Descrição Enviados Respondidos Não Confi rmados Com Falhas
Geral 104 43 59 2
Sul  30 13 17 0
Sudeste  55 20 33 2
Nordeste   5  2  3 0
Centro-Oeste  14  8  6 0
Fonte: Elaborada pelos autores
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acordo com afi nidades: a) Práticas de Custeio e Precifi cação 
Estratégica: Custeio dos Atributos, Custeio do Ciclo de 
Vida, Custeio da Qualidade, Custeio Estratégico, Custeio 
Meta; Custeio da Cadeia de Valor e Precifi cação Estratégi-
ca; b) Práticas de Análises dos Competidores: Avaliação do 
Custo dos Competidores, Monitoração da Posição Compe-
titiva e Avaliação dos Competidores Baseada em Demons-
trações Financeiras Publicadas; c) Práticas de Avaliação e 
Monitoramento da Marca: Orçamento do Valor da Marca e 
Monitoração do Valor da Marca.
A partir da tabulação dos dados, os escores atribuídos 
por todos os respondentes foram analisados por meio da 
estatística descritiva, com a indicação das médias, me-
dianas, variâncias e desvios-padrão. Para o estudo com-
parativo, foi realizado um teste para verifi car a aderência 
dos dados à distribuição normal e suportar a decisão pela 
utilização de técnicas paramétricas ou não-paramétricas 
para análises das diferenças de médias ou medianas. O 
teste utilizado foi o Shapiro-Willk, apropriado para amos-
tras menores ou iguais a 50 componentes. (MAROCO, 
2003, p. 114).
Para todas as variáveis, foram obtidos resultados infe-
riores ao alfa de signifi cância de 0,10 estabelecido (maior 
p-value observado foi igual a 0,036), mostrando, conforme 
Maroco (2003, p. 113), que as variáveis não poderiam ser 
tratadas pela distribuição normal e, assim sendo, testes 
não-paramétricos seriam os mais recomendados.
Em que pese a indicação de testes não-paramétricos, 
eles não puderam ser aplicados integralmente em função da 
indisponibilidade dos dados abertos da pesquisa de Guil-
ding, Cravens e Tayles (2000), sendo utilizada a estatística 
descritiva, para esse caso. Já o teste de Mann-Whitney foi 
utilizado para se analisar se existem diferenças signifi cati-
vas entre as médias das percepções dos docentes e aquelas 
obtidas por Grzeszezeszyn e Ferreira (2004) com controllers 
de grandes empresas brasileiras. O teste de Mann-Whitney 
foi realizado utilizando o software estatístico SPSS – Statis-
tical Package for the Social Sciences, versão 10.0.
De acordo com Martins (2006, p. 269), o teste de 
Mann-Whitney é usado para testar se duas amostras in-
dependentes foram retiradas de populações com médias 
iguais, sendo testadas as seguintes hipóteses:
H0 = não existe diferença entre os grupos, ou seja, as 
médias são iguais;
H1 = há diferença entre os grupos, ou seja, as médias 
não são iguais.
O teste de Mann-Whitney baseia-se numa soma de 
postos, ou classifi cações. Quando H0 é verdadeira, os pos-
tos devem distribuir-se de forma equilibrada entre as duas 
amostras. Para H1 ser verdadeira uma amostra tenderá a 
ter mais postos baixos e, conseqüentemente, uma soma 
de postos menor, enquanto a outra tenderá a uma soma 
de postos maior.
Dentre as limitações do método, além da indisponibili-
dade dos dados, é importante frisar que é inerente aos tipos 
de pesquisas realizadas por meio de levantamentos com a 
utilização de questionários, que os resultados apresentados 
podem não representar a realidade em alguns aspectos, pos-
to que são percepções dos respondentes no momento do 
preenchimento do questionário, as quais podem ter sido in-
fl uenciadas pelo entendimento incompleto das proposições 
ou dos signifi cados dos escores da escala utilizada.
Além disso, ressalte-se que os resultados das três pes-
quisas realizadas e comparadas podem estar enviesadas 
pelas diferenças culturais dos respondentes, altamente 
diversas, ou seja, profi ssionais de empresas situadas em 
países desenvolvidos versus profi ssionais de empresas si-
tuadas nas regiões mais desenvolvidas do Brasil versus pro-
fessores de diversas regiões brasileiras. Portanto, algumas 
conclusões podem conter esse viés.
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES
Passados mais de dez anos em que autores como Gol-
denberg (1994) e Coad (1996) apontavam a Contabilidade 
Estratégica como um campo emergente, do qual os limites 
ainda eram desconhecidos e que não existia uma visão uni-
fi cada do que é ou como ela poderia se desenvolver, é de 
se esperar que os resultados dessa pesquisa apontem para 
uma melhoria nessa percepção indicada pelos autores.
Nesse contexto, as médias obtidas acima de 4 (pon-
tuação variando de 1 a 7) sugerem que os aspectos re-
lacionados à Contabilidade Estratégica caminham para a 
consolidação quanto à compreensão, ao uso e à importân-
cia; enquanto médias menores que 4 evidenciam que ainda 
existe um hiato como apontado por Goldenberg e Coad e 
que precisa ser resolvido em relação ao que realmente vem 
a ser a Contabilidade Estratégica e a sua utilidade.
Considerando os resultados obtidos para a compreen-
são do termo “Contabilidade Estratégica”, a média geral 
obtida foi de 5,14, indicando que os respondentes consi-
deram que tinham certa compreensão do termo. Contudo, 
fi ca claro que o tema ainda não é totalmente pacífi co ao se 
observar que o desvio-padrão foi relativamente alto (1,47). 
Desconsiderando os valores extremos pontuados pelos 
respondentes, a mediana fi cou em 6,00 (concordo muito).
Levando em conta os resultados por região, destaca-se a 
média aritmética do Centro-Oeste (4,25), a qual foi a menor 
em relação às demais e a que apresentou maior dispersão 
nas pontuações, com desvio-padrão de 1,58. Esse resultado 
reforça a tese de que a questão ainda precisa ser mais bem 
disseminada e delimitada. O resultado consolidado da pri-
meira questão investigada consta da Tabela 2 .
Considerando os resultados obtidos na primeira ques-
tão, há de se esperar que os resultados para o uso do ter-
mo nas atividades profi ssionais dos pesquisados fi cassem 
abaixo daqueles apresentados na Tabela 2.
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 Tabela 2  Medidas de Compreensão do Termo “Contabilidade Estratégica”
Descrição Média Desvio-Padrão Variância Mediana
Geral 5,14 1,47 2,17 6,00
Sul 5,38 1,26 1,59 6,00
Sudeste 5,25 1,52 2,30 6,00
Nordeste 6,00 1,41 2,00 6,00
Centro-Oeste 4,25 1,58 2,50 4,50
Fonte: Elaborada pelos autores
Conseqüentemente, os resultados obtidos para a se-
gunda questão mostram que o uso do termo “Contabili-
dade Estratégica” é relativamente baixo, com média arit-
mética de 4,02 e desvio-padrão de 1,68, evidenciando, 
novamente, uma forte variabilidade nas pontuações dadas 
pelos respondentes.
Analisando sob o prisma regional, a média das pon-
tuações variou de 3,13 para o Centro-Oeste a 5,50 para 
o Nordeste, o mesmo acontecendo com o desvio-padrão, 
1,13 e 2,12, respectivamente. O resultado consolidado da 
segunda questão investigada consta da Tabela 3 .
Lord (1996), em análise sobre o uso de práticas de Con-
tabilidade Estratégica, argumenta que tais práticas podem 
estar sendo confundidas e/ou entendidas como aquelas re-
ferentes a práticas de Contabilidade Gerencial tradicional, 
ou o seu uso esteja restrito a profi ssionais da alta adminis-
tração que não necessariamente os controllers.
Em relação à terceira questão do estudo, o objetivo era 
medir o mérito de certas práticas de Contabilidade Estra-
tégica quanto à utilidade para as empresas, na opinião dos 
docentes respondentes. Médias acima de 4 sugerem que 
a prática relacionada apresenta certa utilidade para a em-
presa em criar vantagem competitiva e clarifi car o seu pla-
no estratégico, conforme Dixon (1998); enquanto médias 
menores que 4 evidenciam que a prática relacionada não 
apresenta medida de utilidade sufi ciente.
Na amostra geral, todas as práticas de custeio e preci-
fi cação estratégica constante da Tabela 4  tiveram médias 
aritméticas maior que 5. A mediana dessas práticas foi o 
ponto 6 (concordo muito), com exceção da prática “cus-
teio de atributos”, que obteve mediana igual a 5 (concordo 
pouco).
Segundo os docentes pesquisados, a prática do “cus-
teio da cadeia de valor” consiste na mais relevante desse 
agrupamento, com média de 5,79, enquanto as práticas 
“custeio dos atributos” e “custeio estratégico” foram as 
que apresentaram menores escores médios, ambas com 
5,14 de média.
 Tabela 3  Medidas do Uso do Termo “Contabilidade Estratégica”
Descrição Média Desvio-Padrão Variância Mediana
Geral 4,02 1,68 2,83 4,00
Sul 3,92 1,55 2,41 4,00
Sudeste 4,30 1,84 3,38 5,00
Nordeste 5,50 2,12 4,50 5,50
Centro-Oeste 3,13 1,13 1,27 3,00
Fonte: Elaborada pelos autores
 Tabela 4  Medidas do Mérito das Práticas de Custeio e Precifi cação Estratégica
Descrição


































































Custeio de Atributos 5,14 1,44 5,00 5,62 1,39 5,00 1,45 6,00 1,41 4,50 1,41
Custeio do Ciclo de Vida 5,40 1,42 6,00 5,54 1,27 5,35 1,57 6,00 1,41 5,13 1,46
Custeio da Qualidade 5,37 1,50 6,00 5,62 1,19 5,45 1,50 6,00 1,41 4,63 1,92
Custeio Estratégico 5,14 1,85 6,00 5,08 2,01 5,45 1,61 6,50 0,71 4,13 2,10
Custeio Meta 5,56 1,33 6,00 5,92 0,86 5,65 1,27 6,50 0,71 4,50 1,77
Custeio da Cadeia de Valor 5,79 1,15 6,00 5,92 0,95 5,85 1,09 6,00 1,41 5,38 1,60
Precifi cação Estratégica 5,47 1,58 6,00 5,38 1,85 5,75 1,12 6,50 0,71 4,63 2,07
Fonte: Elaborada pelos autores
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Observa-se, novamente, uma grande dispersão das 
pontuações. A prática com menor dispersão foi o “cus-
teio da cadeia de valor”, com desvio-padrão igual a 1,15, 
enquanto a prática do “custeio estratégico” foi a que apre-
sentou maior dispersão, com desvio-padrão de 1,85.
As práticas do agrupamento de custeio e precifi cação 
estratégica sugerem uma preocupação com a efi ciência e 
manutenção ou melhoria da posição competitiva, por meio 
de informações que contemplem dados de custos.
As empresas podem desenvolver e manter estratégias 
de custos do tipo “vantagem de baixo custo” ou “diferen-
ciação com vantagem de custo” e a escolha sobre esses 
tipos, conforme Shank e Govindarajan (1997, p. 61), vai 
depender de como a empresa gerencia sua cadeia de valor 
em relação às cadeias de valor de seus concorrentes, ou 
seja, a vantagem competitiva dependerá de se a empre-
sa oferece mais valor ao cliente por um custo equivalente 
(isto é, diferenciação) ou valor equivalente por um custo 
inferior (isto é, baixo custo). Com isso, a análise da cadeia 
de valor é essencial para determinar exatamente onde, na 
cadeia de valor do cliente, o valor pode ser aumentado ou 
os custos reduzidos.
O segundo agrupamento das práticas de Contabilidade 
Estratégica refere-se à análise dos competidores e os resul-
tados obtidos podem ser verifi cados na Tabela 5 . A per-
cepção de utilidade dessas práticas fi cou situada no escore 
médio para cima e a prática “monitoramento da posição 
competitiva” e “avaliação dos custos dos competidores” 
foram as que apresentaram maiores médias, 5,86 e 5,67, 
respectivamente, o mesmo ocorrendo para os agrupamen-
tos regionais. As dispersões nos escores estiveram presen-
tes novamente.
A prática “avaliação dos competidores baseada em de-
monstrações fi nanceiras” foi a menos pontuada, inclusive, 
ao se analisar a pontuação dos docentes do Centro-Oeste, 
a qual fi cou abaixo do ponto central. Talvez os pesquisados 
tenham percebido essa prática como um artefato tradicio-
nal e não como uma prática que se materialize como um 
item estratégico relevante, mas o que se espera com essa 
prática é permitir que se consiga relacionar, adequadamen-
te, as fontes-chaves de vantagem competitiva dos com-
petidores por meio de uma análise estruturada das suas 
demonstrações contábeis.
O último agrupamento das práticas de Contabilida-
de Estratégica refere-se à avaliação e monitoramento da 
marca. Os escores obtidos nesse agrupamento situa-
ram-se do ponto médio para cima, mostrando que essas 
práticas possuem certo mérito na estratégia competitiva 
das empresas. Mais uma vez, as dispersões dos escores 
obtidos foram altas, indicando que ainda existe espaço 
para aperfeiçoamento de como a Contabilidade Estratégi-
ca pode se desenvolver para contribuir na formulação do 
planejamento estratégico, com a obtenção de vantagem 
competitiva por meio da manutenção ou crescimento da 
participação da marca no mercado. Os resultados cons-
tam da Tabela 6 .
De modo geral, os resultados obtidos para as três ques-
tões pesquisadas mostram que os escores marcados pelos 
docentes fi caram acima do ponto médio, indicando uma 
certa compreensão do termo “Contabilidade Estratégica”, 
aliada a um uso menos intenso do termo. As práticas re-
lacionadas de Contabilidade Estratégica apontam como 
medidas que podem levar as empresas a obter e manter 
vantagens competitivas.
 Tabela 5  Medidas do Mérito das Práticas de Análises dos Competidores
Descrição


































































Avaliação do Custo dos Competidores 5,67 1,19 6,00 5,92 0,86 5,80 1,11 6,00 1,41 4,88 1,64
Monitoramento da Posição Competitiva 5,86 1,15 6,00 6,15 0,80 6,00 0,97 6,00 1,41 5,00 1,69
Avaliação das Demonstrações
Financeiras dos Competidores
4,86 1,42 5,00 5,15 0,90 5,10 1,48 6,00 1,41 3,50 1,31
Fonte: Elaborada pelos autores
 Tabela 6  Medidas do Mérito das Práticas de Avaliação e Monitoramento da Marca
Descrição


































































Avaliação e Monitoramento da Marca 5,14 1,37 5,00 5,23 1,36 5,30 1,08 6,50 0,71 4,25 1,83
Orçamento do Valor da Marca 4,95 1,41 5,00 5,08 1,04 5,00 1,41 6,50 0,71 4,25 1,83
Fonte: Elaborada pelos autores
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Relevante observar, entretanto, que a dispersão nos es-
cores obtidos foi elevada, corroborando o que foi discutido 
ao longo do referencial de base, no que diz respeito à Con-
tabilidade Estratégica tratar-se de um campo em expansão, 
cujos conceitos envolvidos ainda precisam ser delineados 
e explicitados, adequadamente, para a sua correta compre-
ensão a aplicação.
Para exemplifi car, em relação à compreensão do termo 
“Contabilidade Estratégica”, observou-se que o escore 7 
foi pontuado sete vezes, ao mesmo tempo que o escore 2 
(menor escore pontuado), quatro vezes, ou seja, sete do-
centes da amostra concordaram totalmente que possuíam 
uma forte compreensão do termo e quatro discordaram 
muito que possuíam a sua compreensão.
Talvez isso possa explicar as mais altas dispersões ob-
servadas nos resultados obtidos para as práticas de “cus-
teio estratégico” e “precifi cação estratégica”: nove docen-
tes discordaram quanto ao mérito da prática do “custeio 
estratégico” para a Contabilidade Estratégica e três discor-
daram totalmente, dois discordaram muito e quatro dis-
cordaram pouco, ao passo que trinta docentes concorda-
ram que tal prática era relevante para as empresas (cinco 
concordaram pouco; quatorze, muito e onze, totalmente).
4.1 Estudo Comparativo
As Tabelas 7 , 8 , 9  e 10  apresentam os resulta-
dos das pesquisas realizadas por Guilding, Cravens e Tayles 
(2000) e Grzeszezeszyn e Ferreira (2004) com profi ssio-
nais de grandes empresas, comparadas com os resultados 
obtidos junto aos docentes objeto do estudo.
Os valores representam as pontuações médias dos res-
pondentes. Nas colunas “Nova Zelândia”, “Reino Unido” 
e “Estados Unidos” constam os resultados apurados por 
Guilding, Cravens e Tayles e na coluna “Sul e Sudeste Bra-
sil”, os apurados por Grzeszezeszyn e Ferreira. Tais médias 
representam as percepções dos controllers. Na última colu-
na constam as percepções dos docentes/professores.
A primeira constatação (Tabela 7) entre a percepção 
dos controllers e dos docentes quanto à compreensão do 
termo “Contabilidade Estratégica” e o seu uso é de que os 
escores para compreensão, em todos casos, foram maiores 
que aqueles obtidos para a percepção do uso.
 Tabela 7  Comparação das Medidas de Compreensão e Uso do Termo “Contabilidade Estratégica”
Descrição Nova Zelândia * Reino Unido * Estados Unidos * Sul e Sudeste Brasil ** Professores
Compreensão do Termo 3,05 3,70 3,13 5,08 5,14
Uso do termo 1,78 1,79 1,94 4,17 4,02
Fonte: * Guilding, Cravens e Tayles (2000) ** Grzeszezeszyn e Ferreira (2004)
 Tabela 8  Comparação das Medidas de Mérito das Práticas de Custeio e Precifi cação Estratégica
Descrição Nova Zelândia * Reino Unido * Estados Unidos * Sul e Sudeste Brasil ** Professores
Custeio de Atributos 3,65 3,13 3,50 4,42 5,14
Custeio do Ciclo de Vida 3,38 3,58 3,76 4,83 5,40
Custeio da Qualidade 4,65 3,98 4,10 5,42 5,37
Custeio Estratégico 4,86 4,98 4,93 5,58 5,14
Custeio Meta 3,83 3,40 4,35 5,67 5,56
Custeio de Cadeia
de Valor
4,37 3,96 4,35 5,50 5,79
Precifi cação Estratégica 5,32 5,38 5,62 5,67 5,47
Fonte: * Guilding, Cravens e Tayles (2000) ** Grzeszezeszyn e Ferreira (2004)
 Tabela 9  Comparação das Medidas de Mérito das Práticas de Análises dos Competidores
Descrição Nova Zelândia * Reino Unido * Estados Unidos * Sul e Sudeste Brasil ** Professores
Avaliação do Custo dos 
Competidores
5,16 5,49 5,26 5,17 5,67
Monitoramento da 
Posição Competitiva
5,69 5,85 5,70 6,00 5,86
Avaliação das Demons-
trações Financeiras dos 
Competidores
5,05 5,72 5,36 5,58 4,86
Fonte: * Guilding, Cravens e Tayles (2000) ** Grzeszezeszyn e Ferreira (2004)
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 Tabela 10  Comparação das Medidas de Mérito das Práticas de Análise e Monitoramento da Marca
Descrição Nova Zelândia * Reino Unido * Estados Unidos * Sul e Sudeste Brasil ** Professores
Avaliação e Monitora-
mento da Marca
3,28 3,21 3,32 3,67 5,14
Orçamento do Valor
da Marca
3,42 3,42 3,45 3,75 4,95
Fonte: * Guilding, Cravens e Tayles (2000) ** Grzeszezeszyn e Ferreira (2004)
Na abordagem internacional, as marcações médias para 
a compreensão fi caram abaixo do ponto de infl exão e varia-
ram entre 3,05 a 3,70 de média, com uso menos intenso, 
cujas médias fi caram entre 1,78 a 1,94. As inferências de 
Guilding, Cravens e Tayles recaem na sugestão de que a 
defi nição de Contabilidade Estratégica ainda está imper-
feita e/ou é imprópria, reforçando a alegação de Tomkins e 
Carr (1996) nesse sentido, citada na pesquisa. Na aborda-
gem brasileira, as inferências foram na direção de que ainda 
existe confusão conceitual entre a Contabilidade Estratégi-
ca e a Contabilidade Gerencial tradicional.
Em relação às práticas de Contabilidade Estratégica, o 
“monitoramento da posição dos competidores” (Tabela 9) 
foi a que obteve as maiores médias em todos os levan-
tamentos realizados, indicando ser aquela mais capaz em 
criar e manter vantagens competitivas, tanto na percepção 
dos controllers quanto dos docentes.
No agrupamento das práticas de custeio e precifi cação 
estratégica (Tabela 8), observa-se que, na percepção dos 
controllers (colunas 2 a 5), as práticas “precifi cação estra-
tégica” e “custeio estratégico” foram as mais pontuadas, 
respectivamente, ao passo que para os docentes o “custeio 
estratégico” foi uma das menos pontuadas.
Como se relatou anteriormente, tal fato pode estar re-
lacionado ao entendimento do conceito utilizado. Obser-
ve-se, ainda, que algumas práticas obtiveram pontuação 
abaixo do escore médio, sugerindo que ainda não são am-
plamente usadas.
Por fi m, no agrupamento das práticas de análise e mo-
nitoramento da marca (Tabela 10), a prática de “orçamento 
do valor da marca” foi a mais pontuada, em média, pelos 
controllers, mas os resultados apontam valores abaixo do 
ponto médio. De acordo com a percepção dos docentes, 
a “avaliação e monitoramento da marca” foi a prática que 
obteve maior pontuação.
A intuição inicial de que os professores têm melhor 
percepção que os controllers quanto ao mérito e à utili-
dade de práticas de Contabilidade Estratégica, baseado 
unicamente na estatística descritiva acima, foram evi-
denciadas, onde, de modo geral, os escores dos docentes 
foram maiores quando comparados com os escores dos 
controllers.
Para corroborar efetivamente essa intuição, ou refu-
tá-la estatisticamente, pelo menos em relação à pesquisa 
de Grzeszezeszyn e Ferreira (2004), procedeu-se ao teste 
não-paramétrico de Mann-Whitney, cujo objetivo é testar 
as seguintes hipóteses:
H0 = não há diferença entre as percepções dos profes-
sores e controllers;
H1 = há diferença entre as percepções dos professores 
e controllers.
Na Tabela 11 , constam o número de postos (coluna 
“N”) de cada variável e para cada grupo analisado (pro-
fessores e controllers), a média dos postos (coluna “Mean 
Rank”) e a soma dos postos (coluna “Sum of Ranks”) de 
cada grupo para as variáveis testadas, informações neces-
sárias para elaboração do teste de Mann-Whitney, o qual 
aparecem na Tabela 12 .
Considerando os resultados apresentados na Tabela 
12, pode-se dizer que para todas as variáveis estudadas, 
a hipótese nula (H0) não pode ser rejeitada, ou seja, não 
existem diferenças signifi cativas entre as percepções dos 
professores e dos controllers estudados por Grzeszezeszyn 
e Ferreira (2004).
Essas conclusões partem da análise do índice de Asymp. 
Sig. (2-tailed) na Tabela 12, na qual os sigs calculados para 
cada variável são superiores ao alfa de signifi cância deter-
minado para o teste (α = 0,10), mostrando que as médias, 
ao nível de certeza de 90%, são iguais.
O valor Z, mostrado nos testes, representa a magnitu-
de da diferença nas médias dos grupos. Como os valores 
de Z de cada variável fi caram dentro do intervalo do valor 
aceitável (-1,64 a +1,64), conclui-se que as diferenças en-
tre as médias dos dois grupos não são signifi cativas esta-
tisticamente.
Com isso, não se pode declarar categoricamente que as 
percepções dos docentes quanto ao mérito e à utilidade de 
práticas de Contabilidade Estratégica são melhores do que 
as dos controllers.
Contudo, fi ca claro o hiato que sempre existiu entre 
a teoria e o uso prático de certos conceitos. Isso é corro-
borado por Dixon (1998) em pesquisa empírica que visou 
compreender como uma organização poderia implantar e 
fazer uso prático do conceito de Contabilidade Estratégica. 
O resultado da pesquisa indicou que a Contabilidade Es-
tratégica, como um conceito, é aceitável, mas que existem 
limitações práticas em sua aplicabilidade, tendo em vista o 
custo/benefício do processo (principalmente em relação à 
obtenção de dados externos).
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Fonte: Elaborada pelos autores, com adaptação do SPSS

































































































(a) Grouping Variable: grupos
Fonte: Elaborada pelos autores, com adaptação do SPSS
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A afi rmação de Goldenberg (1994) e Coad (1996) de 
que a Contabilidade Estratégica é um ramo da Contabi-
lidade em expansão, cujos limites ainda precisam ser cla-
ramente defi nidos, foi captada no levantamento realizado 
junto aos docentes dos programas de pós-graduação em 
Contabilidade no Brasil.
Apesar de a maioria dos escores obtidos terem se situ-
ado do ponto médio para cima no grau de concordância, a 
dispersão das pontuações mostram que não existe homo-
geneidade quanto ao signifi cado da Contabilidade Estraté-
gica e de sua aplicação, mesmo passados mais de dez anos 
das primeiras pesquisas sobre o assunto.
Fica claro, também, na percepção dos docentes, que a 
maioria das práticas de Contabilidade Estratégica pesquisa-
da contribuem de certa maneira na identifi cação de estraté-
gias que criam vantagens competitivas para a empresa ou 
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adicionam valor sobre seus competidores, proporcionando 
benefícios para a empresa sobre decisões de longo prazo.
Deve-se levar em conta, nesse contexto, a relação cus-
to/benefício da utilização efetiva de certas práticas (custeio 
dos atributos, avaliação e monitoramento da posição dos 
competidores, custeio da cadeia de valor etc.) em função da 
difi culdade para obtenção de dados que conduzam a infor-
mações dos competidores com grau de subjetividade aceitá-
vel, tendo em vista que muitos deles não estão facilmente 
disponíveis ou, ainda, a difi culdade de mensuração da per-
cepção de valor dos agentes envolvidos no processo.
Destaque-se o papel a ser desempenhado pelo con-
tador ou controller apontado por Ferreira (1992), Nossa e 
Holanda (1998) e Dixon (1998), o qual seria o maestro na 
condução da Contabilidade Estratégica para atingir seus 
objetivos.
Nos levantamentos realizados, constatou-se que a utili-
zação de algumas práticas de Contabilidade Estratégica ain-
da são pouco expressivas (principalmente como evidenciado 
em Guilding, Cravens e Tayles, 2000), indicando a necessi-
dade cada vez maior de contadores dinâmicos, com atitudes 
proativas, que se preocupam em abrir as portas e ir para fora 
da empresa na busca de informações para o ambiente inter-
no de modo a dar condições à empresa em criar e manter 
vantagens competitivas no curto, médio e longo prazos.
Por fi m, destaque-se que as práticas pesquisadas não 
espelham, de maneira alguma, o universo das práticas de 
Contabilidade Estratégica, pois, como se constatou, a pró-
pria Contabilidade Estratégica ainda está se sedimentando, 
indicando que ainda existe espaço para o aperfeiçoamento 
teórico da Contabilidade Estratégica, com vista à consoli-
dação do seu signifi cado e de como ela pode se desenvol-
ver, adequadamente, no ambiente organizacional, sendo 
um campo fértil para futuras investigações.
Desse modo, outras pesquisas empíricas são válidas 
no sentido de suscitar novas hipóteses e problemas quan-
to à aplicabilidade da Contabilidade Estratégica mediante 
pesquisas do tipo estudo de caso direcionadas a setores 
econômicos específi cos para corroborar ou não as cons-
tatações a respeito do uso das práticas de Contabilidade 
Estratégica.
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